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			Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Vendo-o de relance num salão lotado, Regan não podia ter a certeza, mas o seu instinto dizia-lhe que era Liam Bentley! De todas as pessoas no mundo, tratava-se da última que esperava ver ali… a última que queria ver em qualquer lugar!

			– O teu copo está vazio – observou um homem do seu grupo. – Vou buscar-te outra bebida.

			Regan aquiesceu com um sorriso de agradecimento, embora já tivesse bebido de mais. O álcool era o combustível daquelas reuniões, estimulando mesmo os mais indiferentes a algum tipo de sociabilidade. Não era o seu estilo, admitia. A maioria daquelas pessoas não lhe interessava. Fora um erro comparecer.

			Nem sabia onde estava Hugh. Ele pedira-lhe que o acompanhasse, porque a esposa estava fora da cidade. Francamente, Regan achava que a sua presença nem era necessária.

			Olhou de novo para o homem moreno no meio das outras pessoas e teve a certeza. O rosto talhado e bonito era único. Sete anos não o apagaram da sua memória, apesar de todos os seus esforços. Mais do que nunca, desejou não ter comparecido àquele evento.

			– Gin tónico, certo? – confirmou o homem, estendendo-lhe a bebida. – À nossa! – brindou, erguendo o próprio copo.

			Regan sorriu e deu um pequeno gole, ciente do olhar apreciativo que o homem lhe lançava. Dennis… ou algo do género.

			– Os cabelos compridos estão fora de moda este ano, pelo que sei – comentou ele. – Mas ainda atraem muito os homens – riu. – Cabelos vermelhos e olhos verdes, também.

			– Ruivos, por favor – corrigiu Regan, mal disfarçando o aborrecimento. – E eu nunca sigo a moda.

			– Uma individualista, então? Tens muito em comum com a nossa anfitriã. Ela também não se mistura.

			– Eu não a conheço – admitiu Regan. – Quem é?

			Ele virou-se para a multidão.

			– Está ali, com aquele homem moreno e alto. O seu último namorado. Um banqueiro, se não estou em erro. Muito rico, naturalmente. A nossa Paula não aceita menos.

			Regan não deixou de notar o tom sarcástico. Seria ele também um pretendente descartado? O homem moreno e alto era Liam Bentley. Paula era loira, natural ou pintado; era impossível saber àquela distância. De qualquer forma, era bonita. Não que Liam se contentasse com menos. Paula tinha a sua própria empresa de eventos e, com certeza, tino para os negócios. Formavam um par perfeito… desconsiderando outros sócios.

			Dennis virou-se e afastou Regan do grupo.

			– Que tal se arranjássemos um lugar mais sossegado, para nos conhecermos melhor? – sugeriu ele. – Ainda falta bastante tempo para o jantar.

			– Não tenho fome – mentiu Regan. – Os canapés que estão a servir estão óptimos.

			– Só uma bebida, então?

			Dennis era insistente, mas Regan decidiu continuar a recusar.

			– Não, obrigada. Estou bem aqui.

			– Não parece – teimou ele. – Na verdade…

			– Eu estou acompanhada – interrompeu ela. – Não me parece que o meu acompanhante vá ficar satisfeito se eu sair com outro. De qualquer forma, está na hora de começar a circular um pouco mais.

			– Seja quem for, não é muito atencioso – provocou Dennis, quando ela se afastou.

			Quase como se ouvisse a observação, Hugh aproximou-se expressando consternação.

			– Desculpa ter-te deixado assim – disse ele. – Fiquei preso numa conversa. Já conheceste a anfitriã?

			– Não – admitiu Regan, acrescentando depressa: – Mas não é necessário.

			Hugh ou não ouviu o protesto, ou não prestou atenção. Enlaçando-a pela cintura fina, conduziu-a entre os grupos de convidados até a uma mulher que recebia elogios.

			– Achei que estava na altura de nos apresentarmos, Paula – anunciou Hugh. – Esta é Regan Holmes.

			A mulher lançou a Regan um olhar especulativo e pouco amistoso.

			– Olá!

			Regan retribuiu o cumprimento, ciente do homem ao lado de Paula. Fitando os olhos cinzentos dele enquanto a anfitriã fazia as apresentações, não sabia se havia de ficar aliviada ou transtornada quando Liam não mostrou sinal de reconhecimento, mesmo ao ouvir o seu nome. Ele parecia um pouco diferente do que da última vez que o vira. De qualquer forma, o relacionamento durara só algumas semanas. Não era de surpreender que ele não se lembrasse dela no meio de tantas conquistas. Melhor assim.

			Tarefa concluída, Paula sorriu.

			– Liam, querido, por favor, vai buscar-me outra bebida, sim?

			– Claro – concordou ele, com a voz grave que Regan recordava tão bem. Olhou para Regan. – E a menina… quer outra bebida? – indagou, reparando no seu copo quase intocado.

			Ela meneou a cabeça.

			– Não, obrigada.

			Paula voltou a atenção para o grupo enquanto Liam se afastava. Concentrados numa discussão animada, nem Hugh, nem os demais notaram quando Regan se afastou. Ela precisava de apanhar ar… precisava de um lugar isolado por alguns minutos. Se não fosse por Hugh, sairia dali naquele instante e iria para casa. Mas o amigo não a deixaria permitiria ir sozinha e detestaria tirá-lo da festa prematuramente.

			Regan encontrou privacidade no quarto reservado para colocar os casacos dos convidados. A noite de Maio estava fria e havia uma pilha de roupas sobre a cama. «Haverá um tumulto se todos decidirem sair ao mesmo tempo», ponderou. Como o resto da casa, o quarto era ricamente decorado e mobilado. Dinheiro não devia ser problema para uma mulher como Paula Lambert.

			Sentada diante da penteadeira, Regan tirou um estojo de maquilhagem da mala e retocou o baton. Não tinha o nariz brilhante, mas, mesmo assim, empoou-o. Os cabelos espessos e brilhantes curvavam-se para dentro à altura do queixo, adornando um rosto muito cheio de carácter para ser considerado de beleza clássica. Regan tinha as maçãs do rosto salientes, os olhos de um verde intenso e os lábios um pouco carnudos de mais. Com excepção do corte de cabelo, não estava tão diferente de quando tinha vinte e dois anos. «Ou estarei?», perguntou-se.

			Liam tinha agora trinta e sete anos, idade em que os homens costumavam apresentar alguns fios de cabelo brancos nas têmporas, um pouco de gordura na cintura, rugas à volta dos olhos e da boca. Mas ele parecia em forma. Regan ainda se lembrava dos seus ombros largos e bronzeados, dos pêlos no peito, do estômago musculoso… Sentiu um arrepio na espinha.

			«Pára com isso!», repreendeu-se.

			Alguém abriu a porta e Regan sobressaltou-se. Viu Liam reflectido no espelho.

			– Então, foi aqui que te escondeste – disse ele. – Pensei que te tinhas ido embora – deteve-se, como se esperasse algum comentário. Como ela se mantinha calada, acrescentou: – Faz muito tempo…

			Regan recompôs-se e levantou-se, mantendo as emoções sob a máscara social que aprendera a simular.

			– Parece que sim.

			– Parece, não. Foi mesmo há muito tempo – ele lançou um olhar para as curvas do corpo dela, aparentes sob o vestido, simples e justo, verde-escuro. – Porque é que fingiste que não me conhecias?

			– Estava a seguir o teu exemplo – justificou-se Regan, encolhendo os ombros.

			Ele sorriu.

			– E eu pensei que estava a seguir o teu exemplo.

			– Parece que nos confundimos, então.

			– Aparentemente – e fez uma pausa. O cinismo crescia à medida que ele a estudava mais. – O homem com quem vieste é casado, se não me engano.

			A insinuação era clara e a resposta dela foi automática.

			– E depois?

			– Não consegues encontrar um homem só para ti?

			Ela podia defender-se da insinuação maldosa contando-lhe a verdade, mas não via motivo para isso.

			– Eu podia fazer a mesma pergunta à nossa anfitriã – replicou, impassível. – No caso de ela saber o teu estado civil, é claro. Como está a tua esposa?

			– Divorciámo-nos há anos.

			Perturbada, Regan esforçou-se para controlar as emoções.

			– Lamento.

			– Não preciso de condolências. Já vivíamos separados muito tempo antes do divórcio.

			– Oh, isso faz toda a diferença, é claro. Mas, então, os teus sentimentos nunca foram muito profundos! – Regan respirou fundo. – Está na altura de voltarmos para a festa. Paula não parece ser o tipo de pessoa que goste de ser abandonada durante tanto tempo.

			Liam fechou a porta, permanecendo ali como uma rocha.

			– Sabes, quando te vi hoje, pensei para comigo mesmo que tinhas mudado pouco, mas estava errado. Não pareces nada a rapariga que conheci.

			Regan reagiu com fúria.

			– A rapariga que conheceste era uma idiota ingénua, à espera de um aproveitador! Aprendi a fazer o jogo, apenas isso.

			Liam contraiu os lábios, fazendo-a sentir-se ainda mais desgostosa. Mas era tarde de mais para uma retractação. O que tinha ele a ver com ela, afinal? Endireitou o corpo, atingindo a plena altura de um metro e setenta, mais os saltos, mas, mesmo assim, ainda era vários centímetros mais baixa do que ele.

			– Vais deixar-me passar? Acho que não temos mais nenhum assunto a tratar.

			Surgiu um brilho nos olhos cinzentos. Liam encolheu os ombros e afastou-se.

			Regan hesitou, ciente de que, quando se aproximasse da porta, estaria muito perto dele. «Ele não me vai tocar», assegurou a si mesma. Liam já demonstrara desprezo pelo que ela supostamente se tornara. E podia continuar a pensar da mesma forma. A opinião dele não tinha a menor importância.

			Liam não se moveu quando ela passou. Porém, antes que ela girasse a maçaneta, abraçou-a por trás da cintura. Fazendo-a virar-se, puxou-a pela nuca e beijou-a.

			Incapaz de se desenvencilhar, Regan permaneceu imóvel, mas não podia negar o calor repentino que lhe despertava sensações há muito adormecidas. Nenhum outro homem a excitava tanto quanto Liam. Moveu-se contra ele por instinto, involuntariamente, sentindo a erecção dele, lembrando-se da sua potência sexual.

			Regan estava trémula quando ele finalmente ergueu a cabeça, a mente e o corpo atordoados. Não o conseguiu encarar.

			– Um departamento no qual não mudaste nada – concluiu ele, irónico. – Guarda-o para o teu namorado… se é que um homem vinte anos mais velho do que tu pode ser considerado como tal.

			Magoada, Regan afastou-se e procurou cegamente a maçaneta. Paula dirigia-se para o corredor quando ela abriu a porta. Vendo-os juntos, a anfitriã estreitou o olhar.

			– O que é que se passa aqui?

			– Um assunto particular – declarou Liam. – Nada com que te devas preocupar. Vou buscar uma bebida.

			E encaminhou-se para o corredor, alto, moreno e obstinado, deixando-as abismadas. Paula recuperou a compostura primeiro. E foi fria com Regan.

			– Tive a impressão de que vocês já se conheciam – declarou, hostil. – Qual é o teu jogo?

			Se o tom da pergunta não indispôs Regan, a antipatia que sentira ao ser-lhe apresentada bastaria para declinar qualquer explicação. Por um momento infeliz, a necessidade de atingir aquela mulher e Liam suplantou qualquer preocupação:

			– Criar um filho sozinha não é um jogo!

			Paula ficou tensa e o seu olhar ensombrou-se.

			– Estás a dizer que tens um filho de Liam?

			Regan arrependeu-se de imediato. Como pudera reagir daquela maneira? Estava consternada.

			– Vou descobrir a verdade! – decidiu a anfitriã. – Espera aqui!

			Paula foi atrás de Liam e Regan fez um esforço para raciocinar. Demasiado transtornada, só queria sair dali. Voltando para o quarto do qual acabara de sair, encontrou o seu casaco na pilha de roupas, vestiu-o e dirigiu-se para a porta. Havia pessoas no corredor, mas nem sinal de Paula ou Liam, para seu alívio.

			– Já de partida? – indagou um conhecido.

			– Sim, preciso de ir a um sítio – respondeu ela, rapidamente, e saiu da casa antes de encontrar mais alguém.

			Ao chegar à rua e respirar o ar fresco, ocorreu-lhe que Hugh ficaria preocupado, mas era tarde de mais para pensar nisso. Seguindo sozinha pela rua, dirigiu-se para a estação de metro mais próxima. Era perigoso para uma mulher andar sozinha num transporte colectivo londrino àquela hora, mas não tinha dinheiro para um táxi mesmo que encontrasse um.

			Sem dúvida, Liam não teria dificuldade em convencer Paula de que aquela história de filho não podia ser verdadeira, mas dificilmente se contentaria em esquecer o assunto sem o tentar esclarecer. Hugh poderia dar-lhe a sua morada.

			Chegou ao pequeno apartamento por volta das onze e meia, após uma viagem sem atropelos até Kilburn. A vizinha Sara ficou surpresa, pois não a esperava durante a próxima hora.

			– Chama-me sempre que precisares – declarou ela, quando Regan lhe agradeceu por ter tomado conta do seu filho. – Com Don tão atarefado no trabalho, estou sempre livre à noite, mas quase não saio. Aparece para o pequeno-almoço, se quiseres – acrescentou, à porta.

			O pequeno-almoço era a última preocupação de Regan. No dia seguinte seria sábado. Teria que telefonar a Hugh e pedir-lhe desculpas por o ter abandonado na festa sem sequer se despedir… embora não conseguisse elaborar uma explicação aceitável. Pensou em entrar em contacto com ele naquele preciso momento pelo telemóvel e pedir-lhe que não revelasse a ninguém o seu endereço, mas percebeu que seria uma perda de tempo, além de embaraçoso. Bastaria a Liam pegar na lista telefónica e localizar o seu nome.

			Abriu a porta do quarto e o filho nem se mexeu. Aproximou-se, ajeitou-lhe o pijama sem o acordar e beijou-o na testa. Adorava os fins-de-semana, quando podiam passar mais tempo juntos… Ansiava por isso toda a semana. Nada mudara a esse respeito. Nada mudaria. Liam dificilmente exigiria algum direito.

			De volta à sala, abriu o sofá-cama antes de trocar de roupa. Só havia um quarto e, considerando a diferença de horários a que se deitavam, era justo que Jamie tivesse um espaço reservado. Tinha sorte, supunha, em ter a sua própria cozinha e casa de banho, em troca da renda que pagava… Embora o valor devesse subir consideravelmente quando renovasse o contrato, no próximo mês. Mais uma dificuldade a superar.

			Já estava debaixo do lençol à meia-noite, mas não conseguia dormir. Contemplando o tecto, recordou os acontecimentos daquela noite quase com determinação masoquista. Ainda sentia a pressão dos lábios de Liam, a erecção dele junto ao seu corpo, trazendo outras lembranças que tentara apagar da memória há tanto tempo. Não se abstivera totalmente de companhia masculina nos anos anteriores, mas não chegara a estabelecer nenhum tipo de relacionamento. Deixara os seus sentimentos, ou a falta deles, de lado, sabendo que somente um homem muito especial se interessaria por uma mãe solteira.

			Sentiu o coração disparar ao ouvir o intercomunicador da porta do prédio. Só podia ser uma pessoa àquela hora. Uma pessoa suficientemente zangada para ignorar qualquer necessidade de repouso das pessoas.

			A campainha tocou novamente, insistente. Se ela não respondesse, Liam poderia acordar outro morador. Com Jamie a dormir, poderia tentar negar a existência dele. Levantou-se, acendeu a luz e dirigiu-se para a porta.

			– Quem é? – indagou, cautelosa, esperando que fosse um engano.

			– Quem é que achas que é? – foi a resposta rude. – Abre a porta. Já!

			Como não queria envolver mais ninguém naquela história, Regan não teve outro remédio senão aceder. Premindo o botão que abria a porta do prédio, voltou para junto da cama, a fim de calçar os chinelos e vestir o robe. Olhou-se ao espelho e ergueu o queixo, desejando permanecer calma e controlada. Sem dúvida, seriam minutos constrangedores, mas, se mantivesse o sangue-frio, conseguiria superar a questão sem revelar nada.

			Não aguardou um segundo toque decisivo na porta antes de abrir. Liam parecia ocupar todo o vão, a expressão uma previsão do que se seguiria. Entrou sem ser convidado, obrigando-a a desviar-se para não ser atropelada.

			– Deves-me algumas explicações – vociferou.

			Regan reforçou a determinação ao fechar a porta e virou-se para o encarar.

			– Desculpa – murmurou. – Foi uma estupidez.

			Ele lançou-lhe um olhar acusador.

			– Estupidez não é bem a palavra. Porquê? Responde-me.

			Ela encolheu os ombros, indiferente.

			– Retaliação, é claro.

			– Um método inusual de dar o troco.

			Ela encolheu os ombros novamente.

			– Uma reacção impensada. De qualquer forma, tenho a certeza de que não terás dificuldade em convencer a tua… acompanhante de que não era verdade.

			– Não existe nenhum relacionamento – disse ele. – Nem de negócios, nem do que quer que seja.

			Regan sentiu uma emoção indecifrável.

			– Amiga, então. Escreverei um bilhete a admitir que menti, se quiseres.

			Liam estreitou o olhar e avaliou-a por um momento antes de menear a cabeça.

			– Não é necessário – passeou o olhar pela sala, deixando claro o seu desgosto. – É só isto?

			– Tem cozinha e casa de banho – declarou ela, numa atitude defensiva. – De que mais preciso?

			– Mal há espaço para criar um gato!

			– Eu não tenho gatos – Regan estava tensa, ciente de que a cada minuto o perigo aumentava. – Se já disseste o que querias, gostava de dormir um pouco.

			Ele encarou-a.

			– Ainda não acabei. Nem comecei. O homem com quem estavas é director da Longman.

			Regan ergueu o queixo, adivinhando o que viria.

			– Certo.

			– E tu és a sua secretária… Foste à festa no lugar da esposa, que não pôde comparecer.

			– Certo novamente.

			– Porque é que não me disseste logo?

			– Que diferença faria? – indagou ela. – Casos entre chefes e secretárias não são novidade!

			Ele encarou-a longa e duramente, ignorando a ironia.

			– Estás a ter um caso com ele?

			Regan quase respondeu que não era da conta dele, mas percebeu que poderia complicar a vida de Hugh.

			– Não. Trabalho para ele e, ocasionalmente, acompanho-o nas actividades sociais quando Rosalyn não está na cidade… com a aprovação dela… mas apenas isso. Ele é um bom amigo e eu prejudiquei-o.

			– Não mais do que eu o prejudiquei – Liam fez uma pausa, a expressão indecifrável. – Pensei que já estivesses casada e com família. Parecia ser a tua maior ambição aos vinte e dois anos.

			Regan manteve o tom firme com dificuldade.

			– Percebi que havia mais na vida do que isso.

			– Assim sem mais nem menos? – Liam lançou outro olhar desdenhoso pela sala. – Prometias mais.

			– Comparado ao teu estilo de vida, diria que é aviltante – disparou ela, incapaz de manter a compostura. – Mas combina comigo! – trémula, indicou-lhe a porta. – Agora sai, por favor.

			– A Longman paga bem – observou Liam, como se nem a ouvisse. – Deves estar a ganhar o suficiente para alugar algo melhor que um T0… principalmente sendo sozinha. Posso indicar-te uma boa imobiliária, se for apenas uma questão de encontrar o lugar certo.

			– Não preciso de ajuda! Nem de ti, nem de ninguém! – Regan não conseguia manter a calma. Rubra, abriu a porta com violência. – Vai-te embora, Liam!

			– Ora, ora – comentou ele, tranquilo. – Definitivamente, já estás mais parecida com a rapariga que conheci.

			– A rapariguinha ingénua que tiraste da ralé para te entreter durante algumas semanas? – Regan riu asperamente. – Essa nem sequer conseguiria espantar um passarinho!

			– Não é do que eu me lembro – Liam suavizara o tom e sorria, interessado. – Na noite em que voltei ao escritório e te encontrei sentada à minha mesa, não pareceste nada tímida.

			– Comparativamente, tanto fazia ser apanhada a roubar uma ovelha ou um carneiro – disse ela, incapaz de reprimir um sorriso com a recordação. – Estava à espera de ser despedida por me atrever a entrar na área da directoria!

			– Em vez disso, recebeste beijos…

			Regan parou de sorrir.

			– E o resto! Como disse antes, naquela altura era muito ingénua.

			– Irresistível… – corrigiu Liam. – Não me vou tentar desculpar pela forma como te tratei. É tarde de mais para isso. É tarde de mais para corrigir o passado, mas posso ajudar-te a arranjar um trabalho com melhores perspectivas, para começar.

			Regan respirou com dificuldade.

			– Estou muito contente com o meu emprego, obrigada! Vais a bem ou terei que chamar a polícia para correr contigo daqui para fora?

			Liam não se impressionou com a ameaça e ela podia ter poupado o fôlego.

			– Vou-me embora quando quiser – esclareceu ele. – Por agora, aceito um café. Descafeínado, se tiveres.

			Regan fitou-o, frustrada, ciente de que não teria coragem de chamar a polícia. Era como se revivesse aquela cena ao vê-lo despir o casaco e deixá-lo no braço da poltrona. Lembrou-se de todos aqueles músculos e tendões em actividade.

			Liam sempre tivera a pela sedosa ao toque. Regan ansiou por deslizar as mãos por aqueles braços poderosos, sentindo os músculos, subindo pelos ombros para afrouxar a gravata antes de atacar os botões da camisa. Como se maravilhara ao dar-lhe prazer… com cada aspecto de fazer amor com Liam.

			«Até acreditei nele quando me murmurou palavras de amor», lembrou-se, reforçando a determinação de não lhe revelar o segredo. Porque, na sequência, Liam dissera-lhe que se ia casar. Somente depois descobrira estar grávida. Até pensara em fazer um aborto, mas sabia que jamais teria tido coragem.

			– Café – repetiu Liam, quando ela não reagiu. – Ainda temos muito que conversar.

			Regan não sabia o que dizer, mas era óbvio que ele não arredaria pé. O seu maior temor era que Jamie acordasse com as vozes e saísse da cama para investigar. Aos seis anos, ele já tinha uma atitude protectora em relação a ela e via qualquer homem que aparecesse no apartamento com desconfiança. Não que tivessem muitas visitas ultimamente. A notícia espalhara-se.

			Fechou a porta, ajeitou o cinto do robe e foi para a cozinha. A sala estava suficientemente quente sem lareira, pois recebia o calor das áreas inferiores. Não que se importasse com o conforto térmico de Liam!

			Ele acompanhou-a e ficou à porta da cozinha, enquanto ela punha a chaleira ao lume e providenciava uma bandeja. Regan ficou tensa sob o escrutínio.

			– Porque é que não esperas na sala? – sugeriu ela. – Levo o café para lá quando estiver pronto.

			– Prefiro esperar aqui – teimou ele. – Assim, ajudo-te a levá-lo. Para mim, é café simples, por favor.

			«Eu sei», pensou ela, mas não se denunciaria.

			– Açúcar? – indagou Regan, deliberadamente.

			– Não, obrigado.

			Ele entrou na cozinha para pegar na bandeja e roçou-lhe no braço, devido ao espaço exíguo. Regan sentiu o aroma do seu after-shave… diferente daquele que usava quando estavam juntos, mas ainda refrescante. Com um arrepio na espinha e os joelhos trémulos, reuniu toda a sua coragem para não lhe revelar o quanto ficara perturbada com os estímulos.

			– Sempre cavalheiro – desdenhou ela.

			– Pelo menos por fora – respondeu ele, sem rancor. Observava o seu cabelo ruivo e os traços do rosto sob a iluminação fraca. – És bonita com ou sem maquilhagem.

			– E a tua esposa? – indagou ela, serena. Então, meneou a cabeça. – Esquece o que disse.

			– Está esquecido – e indicou a porta. – Vai à frente.

			Ela obedeceu e sentou-se numa das duas poltronas pequenas. O seu robe não tinha botão e abriu-se, expondo a camisa de noite curta. Liam pousou a bandeja na mesinha. Regan desejou estar a usar o pijama de cetim que forjara para si mesma como presente de Natal de Jamie.

			– Disseste que tínhamos que conversar – observou ela, já que Liam não se manifestava. – Sobre o quê?

			– Por exemplo, para onde foste depois de pedires a demissão? Foi como se tivesses desaparecido da face da Terra!

			– Fui para casa por algum tempo – mentiu ela.

			Ele franziu o sobrolho.

			– Disseste-me que os teus pais eram divorciados, que não sabias onde estava o teu pai, que a tua mãe se tinha voltado a casar e não tinha tempo para ti, e vice-versa. Voltar para casa não era uma solução.

			– Mesmo assim foi lá que me escondi – Regan mantinha a voz impassível. – Porquê a preocupação?

			– Consciência pesada – admitiu ele. – Não agi correctamente contigo. Queria ter a certeza de que estavas bem.

			– Muito atencioso da tua parte.

			– Não foi? – a ironia era para si mesmo. – Sei que trabalhas na Longman há quatro anos, mas…

			– Como é que sabes? – indagou ela.

			– Conversei com o teu chefe.

			Os olhos verdes obscureceram-se.

			– Não tinhas o direito de o envolver nisto!

			– Eu tinha a impressão de que ele já estava envolvido, lembras-te? Está tudo bem. Responsabilizei-me pelo erro.

			«À parte do que Hugh podia ter revelado, obviamente não lhe contou que tenho um filho», reflectiu Regan, aliviada. De qualquer forma, precisava de se livrar de Liam.

			– Estou cansada – queixou-se, e fingiu conter um bocejo com a mão. – Agradeço a oferta de ajuda, mas não é necessário – e acrescentou: – Espero não te ter causado muitos problemas.

			Ele encolheu os ombros.

			– Nada com que eu não possa lidar. E a oferta mantém-se de pé. Sabes onde me encontrar se mudares de ideias.

			Liam levantou-se. Mal tocara no café. Regan fez o mesmo e encaminhou-se para a porta. Foi apanhada de surpresa quando ele a fez virar-se e lhe pegou no rosto com as mãos. Não protestou quando ele a beijou, transportando-a para outra época, uma época em que tudo aquilo fora muito natural.

			Paralisada, não conseguia reunir nem vontade, nem forças para se libertar. Liam atraiu-a para si, os seios apertados contra o tórax de aço. Aquela boca era uma fonte de infinito prazer, suave e firme ao mesmo tempo, incitando-a a entreabrir os lábios, a permitir-lhe acesso à carne macia, à carícia sedosa da língua.

			– Eu quero-te – sussurrou ele. – Sempre quis.

			«Tanto que te casaste com outra mulher», o pensamento fê-la afastar-se.

			– Vai-te embora, está bem? – pediu, com voz rouca. – Não vou brincar a este jogo novamente!

			Ela ficou perturbada quando ele a libertou, encolhendo os ombros.

			– Se é o que realmente queres.

			– Sim – esforçou-se para imprimir certeza na voz. – Desculpa-me pelo aborrecimento que te causei a ti e a Paula.

			Ele sorriu.

			– Não, não te desculpes. Na verdade, fizeste-me um favor.

			– Oh, claro! Estavas a tentar arranjar um modo de te livrares dela! – trémula, Regan desviou o rosto. – Desde quando precisas de ajuda para isso?

			Ele pegou no casaco e vestiu-o sem responder à acusação e sem denunciar as suas emoções.

			– Apesar de tudo, foi bom ver-te novamente – afirmou. – Cuida-te.

			E partiu antes que ela tivesse tempo de responder, deixando-a ali parada. Esforçou-se para ir fechar a porta. Mantivera o seu segredo e isso era a única coisa que importava. Tinha que ser!
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